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			“Puxa”, disse o rato, “o mundo fica menor a cada dia. No início era tão grande que me dava medo, eu vivia correndo sem parar, e fiquei contente quando consegui avistar muros distantes à esquerda e à direita, mas esses muros compridos se estreitaram tão rápido que já estou na última sala, e ali no canto está a ratoeira na qual acabarei pisando.” “É só você mudar de direção”, disse o gato antes de comê-lo.

			Kafka

		


		
			
apresentação

			Estrabismo é a doença onde os olhos perdem o seu correto alinhamento.

			estrAbismo é a doença onde o alinhamento correto perde os olhos.

			“a dor em seus olhos

			variava,

			de pé”

			sapato amarelo, página 41.

			O estrabismo pode se apresentar por fatores genéticos. Mas, também pode ser adquirido por outras doenças físicas, por problemas de visão e traumatismos na cabeça.

			O estrAbismo pode individualizar seu nascimento na genética dos fatores apresentados. Pode ser transmitido por doenças metafísicas ao longo da vida, problemas de visão e principalmente por traumas na cabeça.

			“Eu precedo o caos

			Eu precedo a morte

			Eu precedo eu

			Em você”

			Doses, página 140. 

			Bebês com menos de mil meses de idade tendem apresentar um pequeno terçol nos desvios, por incapacidade de coordenar o sistema de movimentos na maturidade da existência. Qualquer aparecimento de grandes anormalidades filológicas deve ser encaminhado ao Mr. Oculus. 

			“Minha professora de ciências tinha um belo rabo

			Como não consigo lembrar seu nome?

			E por que não esqueço o nome da professora do pré?

			Alice, meu primeiro corpo impossível

			Bobagem, não era carnal, era amor

			Afinal, toda criança de seis anos era capaz de amá-la

			Obrigada a amar aqueles cabelos lisos e sua pele lívida

			Que sorriso, que voz, que cheiro absurdo

			Será que ela me amou tanto como eu a amei?

			Possivelmente, meus seis anos foram meu auge”

			Ritmo Sincronizado, página 26.  

			Pessoas que desenvolvem estrabismo já na fase adulta, têm como principal sintoma, além do desvio aparente, a diplopia, também conhecida como visão dupla. Detectar o estrabismo não é somente uma questão estética.

			Pessoas que descobrem o estrAbismo em fases avançadas na vida, têm como principal sintoma, além do vício aparente, a diplopia, comumente conhecida como visão dupla, onde visita parcialmente o âmago do estrAbismo. A importância de detectar o estrAbismo não é primordialmente uma questão ética.

			“começo a seguir um homem.

			um sujeito aparentemente

			normal.

			com passos precisos

			parece saber onde quer

			chegar – e isso muito me atrai

			por isso apresso o passo

			ainda mais

			visto que ele caminha rápido

			lembrando bem

			minhas próprias passadas

			meu próprio

			ritmo,

			a diferença;

			parece saber

			onde vai – definitivamente

			por isso continuo seguindo-o

			disfarçadamente

			não ousando se quer

			tirar as mãos sujas

			dos bolsos furados.

			preciso ver

			onde este homem vai chegar

			e como vai se salvar.

			eu verdadeiramente não sei o motivo

			mas não consigo evitar

			sinto que preciso aprender algo

			com ele

			parece ser a única saída”

			consciência apurada, página 36.

			Quando o olho é voltado para dentro, ou seja, para o nariz, é chamado de estrAbismo narcísico. Exemplo:

			“Enquanto a cerveja desce gelada:

			Sou a Suprema Corte

			Réu

			Promotor

			Juiz

			Testemunha

			Defesa

			Vítima

			Fiança

			Prova

			Circunstância

			Protesto!

			Indeferido

			Indefinido

			Enquanto a cerveja desce gelada

			Ainda sou o veredicto

			De uma vida criminosa sem crimes

			Culpado!

			Coitado

			O réu tem algo a declarar?

			Sim, Meritíssimo

			Tem três segundos..”

			Osmose, página 23.

			Quando o olho é voltado para fora, ou seja, para a orelha, é chamado de estrAbismo com uma gota a mais de paratiróide no metro 328. Exemplo:

			“ratos passam por mim

			sem nenhum sinal de medo

			alguns vermelhos outros

			negros, alguns assoviando

			outros cagando

			pra mim.. um rato,

			talvez o mais gordo

			entre todos..”

			roedores, página 114.

			Quando o olho é voltado para cima, para testa, ou para baixo, para o lado das bochechas, é chamado de estrAbismo vertical experimental sem crase. Exemplo:

			“Quando as palavras saíam com as portas abertas

			Meus ouvidos eram solitárias, com apenas um condenado

			Hoje um simples sussurro desmonta meu exército

			Porém os ventos desviam esta condição

			É assim no litoral

			Quisera eu seu amanhã,

			Para fazer valer o seu ontem e mudar meu presente com presentes

			Meus caros agradecimentos mudos”

			π, página 110.

			Pode haver combinações entre estes, sendo estrAbismo narcísico e vertical experimental sem crase ao mesmo tempo. Exemplo: 

			“tudo em mim soa assim

			desagradável, sim

			mas vou mentir

			pra mim? seguir assim, eu

			por mim desejo..”

			uma verdade, página 35.

			Tratamento para o estrAbismo

			Ler ou queimar o livro.

		


		
			
preliminares

			“Por mais que eu não tenha sido a única a receber seu prestimoso e-mail (sim, nós professores conversamos...;) ), penso que realmente queiras uma opinião.

			Inicialmente, gostaria de confessar que a linguagem utilizada não é das que mais aprecio na poesia. Gosto mais de sutilezas e não durezas. Por outro lado, isso não impede de eu apreciar versos assim. O próprio Drummond, um de meus poetas preferidos, escreveu poesia erótica (muito embora não os tenha publicado em vida).

			Feita essa introdução, gostaria de dizer que gostei. Os poemas, na maioria, são bons!

			Alguns, é claro, precisam ainda ser mais lapidados. A boa poesia é aquela que não deixa escapar uma de suas melhores características: a plurissignificação. E, em alguns dos versos, há tanta direta que não permite ao leitor a sua própria leitura. Lembrem-se que Quintana dizia: “Um bom poema é aquele que nos dá a impressão de que está lendo a gente... e não a gente a ele!”. Em alguns falta isso.

			Mas, na maioria, isso está presente. E por isso é bom. É vivo. É pulsante. Utilizando palavras suas, mas que definem os versos que você escreve!

			Continue! Eu gostei. Bastante. Afinal, “Nihilhumani a me alienum puto”. E, por isso, não me surpreende essa latência erótica dos seus versos.”

			“Que presente bonito pra uma segunda-feira em que eu gostaria de ser uma capivara tomando banho quente em piscinas naturais!

			Fico feliz de ter algum quinhão nesse movimento bonito que é o movimento se não se manter sedentário diante da vida!

			Como escreveu o grande poeta José Carlos Limeira: “Se Palmares não existe mais, faremos Palmares de novo”.

			Vida longa ao movimento!

			Is a door”

			“Senhor Oculus,

			Alegrou-me com o que disse sobre minhas sofridas aulas, pelo testemunho e pelo resultado que vi no estrAbismo. Faço votos para que continue vivendo com poesia. É das pouquíssimas coisas que valem a pena na vida.”

			“acredito que tenha algo ali sim, mas, para além disto, tem algo em você, também. Se não tiver em você, não terá para o outro. Então, sem titubear, já há algo, que os move, impulsiona, motiva e inspira.

			Oculus, sucesso não se deseja nem se espera, mas se prospera (Rimbaud), então, prosperidades.”

			“Olha aqui seu Oculus e avise para Mr.

			Vivamos!!!!!!!”

			“Sarte” – Mr. Oculus sobre o existencialismo!

			“Estimado Monsieur Oculus,

			O que dizer? Uma distinção saber que contribui com a continuidade da Poesia. Avante, pois “é preciso roubar alegria ao futuro”

			“Eita!

			O mundo fica mais interessante quando aparece um novo poeta!”

			“Sobre os poemas, achei que, em geral, os mais sintéticos lograram uma força expressiva maior que os mais longos, o que, acho, é uma tendência da modernidade, afinal, o pouco investimento linguístico torna tersa a língua e obriga à expressividade!

			Colocaria nessa categoria poemas como “Epitáfio Anoréxico”, “Cantiga Ilegal” (o melhor deles!) e até “Tesão” (mas menos). Tb há versos bons em Centrípeto e Doses (mas menos nesse).

			De qualquer forma, algo em seus poemas me lembrou a dicção do Uivo (Howl) de Allen Ginsberg.

			Em suma: prossiga, que vc está num caminho que decerto frutificará!”

			“Oculus, posso dizer que passei um tempo agradável lendo os escritos e alguns deles me atingiram de modo peculiar.”

			“Seus poemas têm qualidade estética, são preciosos.”

			“esse é o melhor spam que já recebi, obrigado”

			“Parabéns pela iniciativa. Conte para a Érika tb. Ela com certeza tem grande responsabilidade por sua inspiração.”

			“Parabéns pelo trabalho! Li alguns de seus textos e percebi neles grande sensibilidade poética. Você consegue transmitir uma notável alma artística em seus poemas!

			Continue a “poetizar” e a me brindar com seus textos, afinal a poesia é meu combustível: não há vida sem poesia, nem poesia que não nasça da própria vida.”

		


		
			
poema
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			com a mente distante

			ansiando ouvir o som de outros lugares

			desejando respirar outros ares

			descobrir outras almas,

			mas não querendo ficar por lá

			por muito mais tempo, muito menos

			aqui.. por hoje apenas

			respiro contigo

			junto de ti,

			poema.

		


		
			
Fotografia de um cotidiano vagabundo

			Que novela, bem em frente

			Um pombo e uma pomba

			Pelo tamanho, ela era a toda branca, ele um panda com asas

			Nunca vi tamanha indiferença de uma pomba

			Impondo um desejo de paz, e ele apenas um desesperado

			Ela o deixou sem migalhas e seguiu seu caminho balançando o pescoço

			Sem voar, pedindo carona pro céu

			Ele era um belo pombo, muitas manchas negras, grande
E não estava ali para comer

			Sucumbiu ao desprezo e começou a bicar o asfalto quente

			Num ato de penitência

			Pensei em oferecer um cigarro, algumas palavras de conforto

			Ou até mesmo deixá-lo cagar na minha cabeça

			Eu queria me comunicar com ele

			Falar pra tentar aquela pardoca que tomava um banho de poeira do outro lado da rua

			Em sinais discretos com os dedos eu dizia:

			“Não se culpe amigo, no seu lugar muitos enlouquecem, e tudo isso é por nada. Está tudo bem”

			Pensei que ele alçaria vôo antes de eu entrar no mercado

			Por isso fiquei ali para me despedir, mas ele permanecia ali

			Andando em círculos, embaixo de um sol escaldante e em cima de um asfalto cozido

			Pensei comigo: “Era o que faltava, mais um pombo pirado por perto”

			Se ele permitisse cagaria nele, só para lembrá-lo que sua diversão ainda não tinha terminado

			Que agonia não poder olhar para seus dois olhos ao mesmo tempo

			Me aproximei o máximo que pude, e antes de alcançar o céu meio desajeitado, ele soltou um som de pombo, mais pra dentro que pra fora

			Como se estivesse me dizendo: “Você escreve pois não sabe voar”

		


		
			
café de quarto grau

			estava sem coador

			quando o disco voador

			voou

			e deixou uma velha meia

			em cima da torta

			torneira

			– torneira torta!

			debochado retruquei

			quando me peguei bebericando o café

			com indelével gosto

			de chulé.

		


		
			
Osmose

			Enquanto a cerveja desce gelada:

			Sou a Suprema Corte

			Réu

			Promotor

			Juiz

			Testemunha

			Defesa

			Vítima

			Fiança

			Prova

			Circunstância

			Protesto!

			Indeferido

			Indefinido

			Enquanto a cerveja desce gelada

			Ainda sou o veredicto

			De uma vida criminosa sem crimes

			Culpado!

			Coitado

			O réu tem algo a declarar?

			Sim, Meritíssimo

			Tem três segundos

			Quem são vocês que sempre aparecem enquanto a cerveja desce gelada?

			Levem-no!

			Leve-me!

			Levei-me!

			Ao palco

			E alguém assustadoramente parecido comigo gritou:

			Tirem esse cara daí!!!

			Tirei-me

			Sentei entre a plateia

			Aguardei as cortinas abrirem

			E o espetáculo terminar

			Sem aplausos

			Por hoje

		


		
			
da natureza

			recorto um jornal

			afio uma faca

			amarro um cadarço

			pinto uma parede

			e então percebo

			que todos poemas

			de alguma maneira

			deveriam soar simples

			assim.

		


		
			
Ritmo Sincronizado

			Continuo sendo essa equação de solidão

			Que soterra paladinos

			Em puro ostracismo vulgar

			Para além das manias pueris

			O preço dos meus dentes está caindo

			Correspondências sem meu nome entopem a caixa

			Tem Teresa, Rogério, Camilo e Adriano

			Com intimidades bancárias

			Paulo Roberto assinou TV a cabo

			Regina lembrou-se de Alceu

			Impossível esquecê-lo

			É o imbecil que emprestou-me a chave de fenda

			Alceu recebe cartas de Regina e tem uma chave de fenda minúscula
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